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MANIFESTO 
 

Olá, Santo Cristo!  

 

  Queremos apresentar a vocês nosso Plano de Governo, no qual eu, Charles Thiele, do Movimento 

Democrático Brasileiro - MDB estarei na liderança, como Prefeito, juntamente, com Clovis Lucas 

Kowalski, vice-prefeito, visando SERVIR nossa comunidade com muita dedicação e empenho. Este 

programa que segue é fruto de consulta a lideranças e integrantes dos mais diversos setores da 

sociedade. Colocamo-nos à disposição com uma proposta voltada as pessoas e a gestão, para garantir 

a perenidade do nosso município, com agilidade no desenvolvimento de ações e soluções inovadoras 

capazes de gerar resultados exponenciais a todos.  

 A responsabilidade da gestão pública é um compromisso que assumimos com nossa gente, para 

cuidar do que é público. Iniciaremos um processo construtivo com a sociedade, através de um 

planejamento estratégico de desenvolvimento local. 

 O plano de governo que será apresentado é uma base da construção do futuro de Santo Cristo, 

que estará em constante evolução e sempre com foco em ATENDER E CUIDAR DAS PESSOAS. 

 

  Boa Leitura, abraço Charles e Clovis. 

 



1. ADMINISTRAÇÃO - GESTÃO PÚBLICA 
 

Simples, ágil e conectada com futuro e as pessoas. 
 

1.1. RESPONSABILIDADE E TRANSPARÊNCIA EM UMA GESTÃO MODERNA 
 
• Definição do planejamento estratégico, com ações de curto, médio e longo prazo; 
• Qualificação e acompanhamento constante do atendimento à população e entidades; 
• Atenção diária a eficiência e otimização da aplicação dos recursos públicos, proporcionando maior 

investimento em áreas sensíveis da gestão pública; 
• Manter uma gestão transparente em relação a todos os atos realizados pela administração municipal, 

disponibilizando informação de forma ativa aos cidadãos. 
 

1.2. RELAÇÃO POLÍTICA E INTEGRAÇÃO COM AS ENTIDADES  
 
• Intensificar a aproximação da administração municipal com a realização de encontros periódicos, criando 

diálogos entre a gestão pública e a população; 
• Manter a busca de recursos junto aos órgãos do Governo Federal, Estadual e Entidades Parceiras; 
• Manter uma relação de respeito à autonomia, em harmonia com a Câmara de Vereadores; 
• Instituir Conselho de Administração com a finalidade de auxiliar na elaboração de propostas e projetos que 

visam o desenvolvimento do município. 
 

1.3. NOVA PLATAFORMA DE DIGITALIZAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA 
 
• “Prefeitura Sem Papel”, gestão eletrônica de documentos; 
• Implantação de nova Central de Atendimento e Relacionamento a população; estabelecendo canais de 

comunicação para que cidadãos possam fornecer feedback sobre a gestão, proporcionando evolução 
continua sobre os serviços e reduzindo os pontos de fricção; 

• Implantação de Sistema Workflow (fluxo de trabalho) para rapidez, agilidade e segurança das atividades 
executadas por cada setor; 

• Ampliação do Protocolo Digital, contribuindo na eficiência e transparência na prestação de serviços 
públicos, mantendo também o apoio presencial em todas as pastas da administração municipal, 
considerando a transição entre analógico e digital. 

 
1.4. INSTITUIR O PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL (PDM) 

 
• Tem como premissa a efetividade da implementação das ações e a sua sustentabilidade, como uma 

ferramenta de organização, controle e acompanhamento das soluções dos principais desafios enfrentados 
pelas cidades. 
 

1.5. TRABALHO EM REGIME DE VOLUNTARIADO  
 

Seguiremos servindo a nossa comunidade atuando, também, em regime de voluntariado, com o 

compromisso de destinar no mínimo 50% da remuneração líquida do salário do prefeito a instituições 

sem fins lucrativos, e ainda não fazendo o uso de diárias públicas para deslocamentos em viagens. 

 
 
 



2. SAÚDE 
 

Vamos juntos proporcionar uma verdadeira transformação na saúde pública de Santo Cristo. 

2.1. GESTÃO PÚBLICA DA SAÚDE 
 

• Simplificar e reduzir a espera do atendimento da atenção básica e especializada através da inovação na 
gestão pública do SUS; 

• EFICIÊNCIA OPERACIONAL: desde a administração de recursos e melhorias que promovam uma 
operação mais fluídas, evitando atrasos e maximizando a utilização dos recursos disponíveis; 

• QUALIDADE DO ATENDIMENTO: desde a agilidade no agendamento de consultas até a rápida resposta 
em emergências, proporcionando experiência mais positiva para quem busca cuidados médicos; 

• TRANSPARÊNCIA E COMUNICAÇÃO: construir a confiança entre a equipe médica e administrativa, mas 
também estabelecer uma comunicação mais eficaz entre todos os profissionais de saúde; 

• RESOLUTIVIDADE: acompanhamento permanente através de indicadores de produção e resolutividade 
de cada integrante da equipe; 

• ESTRUTURA: ampliação, manutenção e evolução constante das dependências físicas e equipamentos da 
unidade básica de saúde, visando o pronto atendimento e bem-estar da população; 

• Gestão da Saúde para qualificar e ampliar: 
o FÁRMACIA BÁSICA: manutenção e ampliação do fornecimento de medicamentos; 
o ATENÇÃO AS ESPECIALIDADES: articular através de convênios e instituições sem fins lucrativos 

encaminhamento para consultas e exames especializados;   
o Manutenção dos repasses ao Hospital de Caridade de Santo Cristo para PLANTÃO DE URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA, através de diálogo e acompanhamento dos serviços prestados; 
o Monitoramento e base de informações atualizadas da VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, sobre 

doenças e condições de saúde regionalizadas; 
o VIGILÂNCIA SANITÁRIA: garantir a segurança e a qualidade dos produtos e serviços que impactam 

a saúde pública; 
o Instituir a relação intersetorial para a VIGILÂNCIA, visando proteger a saúde humana com a 

monitorização e controle dos fatores ambientais que podem afetar a saúde, como poluição e 
condições sanitárias. 

 
2.2. AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE ATENDIMENTO NAS UBS 

 
• Avaliar a viabilidade e ampliação da oferta de: 

o Implantação do AMBULATÓRIO MUNICIPAL NA UBS para pequenos procedimentos. Facilitando o 
acesso a população e diminuindo o fluxo do hospital através da realização de procedimentos básicos; 

o Implantação da SALA DE REIDRATAÇÃO, atendendo casos de surto de dengue e soroterapia para 
analgesia, evitando encaminhamento para o hospital, facilitando o acesso aos pacientes e 
resolutividade; 

o Implantação do AMBULATÓRIO DE SAÚDE DA MULHER na UBS com inserção de DIU a nível 
municipal. 

 
2.3. AVANÇAR PROGRAMAS DE SAÚDE 

 
• MENTAL: através de grupos de autoajuda resolutivo e eficaz, diminuindo o índice de depressão e suicídio; 
• DA MULHER: através de cuidados preventivos, apoio para condições crônicas, e promoção da equidade e 

acesso, é possível melhorar significativamente a saúde e o bem-estar das mulheres; 
• DO HOMEM: com agendamento de consultas, avaliação, realização de exames e encaminhamento 

necessário; 
• DO IDOSO: desenvolver planos visando abordar de forma holística as necessidades de saúde dos idosos, 

oferecendo cuidados preventivos, manejo de condições crônicas, apoio psicológico e suporte tanto para 
cuidados domiciliares quanto institucionais. 



 
2.4. TELEMEDICINA: A TRANSFORMAÇÃO COM A SAÚDE DIGITAL 

 
• A era da saúde digital representa uma revolução significativa na forma como os serviços de saúde são 

entregues e gerenciados, especialmente no contexto da saúde pública, através: 
• TELECONSULTA: ações proativas, permitindo avalição e o acompanhamento dos pacientes através 

de videochamada; 
• TELEDIAGNÓSTICO: agilizar o retorno do diagnóstico ao paciente e auxiliando no tratamento, seja 

ele clínico ou cirúrgico; 
• TELEMONITORAMENTO: cuidados contínuos e personalizados. Especialmente útil para aquelas 

com doenças crônicas evitando deslocamento para avaliações de rotinas; 
• TELE SAÚDE MENTAL: diversas modalidades terapêuticas são utilizadas na tele saúde mental para 

atender às necessidades dos pacientes. 
 

2.5. INSTITUIR O PROGRAMA DE ACOLHIMENTO  
 

• Instituir uma nova abordagem do atendimento a Atenção Básica, um programa que contemplará todos 
os atendimentos. O acolhimento é um ato de aproximação, inclusão e humanização; 

• Proporcionar evolução no atendimento aos usuários através diretrizes da Política Nacional de 
Humanização (PNH) abordando na prática, ações, atenção, gestão e qualificação; 

• Implantar, acompanhar e qualificar: 
o a escuta qualificada, construção de vínculo que garante acesso, continuidade da assistência 

e articulação entre os serviços; 
o revisar e acompanhar todos os processos e protocolos de trabalho na saúde, de forma a 

atender a quem procura os serviços; 
o estabelecer o fluxograma do acolhimento em uma proposta clara e fácil entendimento do 

usuário na Unidade de Saúde; 
o introduzir o ACESSO AVANÇADO, que na prática, evitar agendamentos futuros permitindo o 

atendimento breve dos usuários independentemente se sua demanda for urgente, de rotina 
ou prevenção, preenchendo a lacuna existente entre a oferta e a demanda, evitando filas e 
diminuindo o absenteísmo; 

o a DEMANDA ESPONTÂNEA, que está associada diretamente ao caráter de “porta de entrada” 
da Atenção Primária, garantindo de que o serviço esteja sempre disponível à população; 

o o AGENDAMENTO, estratégia importante para o atendimento das condições dos ciclos de 
vida e de condições crônicas. 
 

2.6. INTEGRAÇÃO INTERSETORIAL E PÚBLICO-PRIVADA NA PROMOÇÃO DA SAÚDE 
 
• ESPORTE E LAZER 

• Programas de Atividade Física: Incentivar a prática de esportes e atividades físicas regulares, 
promovendo benefícios para a saúde física e mental; 

• Espaços Públicos: A manutenção e, se possível, a ampliação infraestrutura de parques e áreas de 
lazer, garantindo que sejam acessíveis e seguras. 

• EDUCAÇÃO 
• Currículo Integrado: Incluir temas relacionados à saúde, nutrição, esporte e bem-estar no currículo 

escolar; 
• Programas Educativos: alunos e famílias unidas em prol da saúde física e mental, abordando 

também a conexão com práticas sustentáveis e assistenciais; 
• Parcerias Educativas:  escolas e universidades juntas em pesquisas e projetos focados em saúde e 

bem-estar. 

 



• ASSISTÊNCIA SOCIAL 
• Apoio a Populações Vulneráveis: Integrar suporte social com promoção de saúde para pessoas em 

situação de vulnerabilidade; 
• Serviços de Saúde e Bem-Estar: Garantir que os serviços de assistência social possam atender as 

necessidades de saúde mental e física sejam abordadas de forma abrangente; 
• Educação e Capacitação: Ofertar treinamentos para profissionais de assistência social sobre como 

integrar práticas de promoção da saúde em seu trabalho diário. 
• MEIO AMBIENTE 

• Ambientes Saudáveis: desenvolver ambientes urbanos e rurais que promovam a saúde, como áreas 
verdes e que incentivem a atividade física; 

• Educação Ambiental: ensinar a importância do meio ambiente para a saúde, como a relação entre 
poluição e doenças respiratórias; 

• Projetos Sustentáveis: integrar a sustentabilidade a promoção da saúde e programas de reciclagem. 
 

2.7. INCENTIVO A CAMPANHAS DE PREVENÇÃO E CUIDADO 
 

• Adotar um calendário anual de campanhas de prevenção de doenças e ações de esclarecimento em 
especial Setembro Amarelo, Outubro Rosa e Novembro Azul, além das instituídas pelo governo federal 
e estadual de vacinação e de erradicação de doenças epidemiológicas; 

• Adoção de campanha da promoção da saúde bucal nas escolas e nas comunidades; 
• Instituir programas de comunicação e de linhas de cuidado, em uma relação intersetorial, 

especialmente para idosos, pessoas com maior vulnerabilidade social, portadores de síndrome de 
Down, obesidade, diabetes e hipertensão arterial; 

• Promover a educação sanitária e fornecer orientações à empresas e consumidores sobre práticas 
seguras e regulamentações sanitárias. 

 

3. ENSINO 
 

Proporcionar um ensino de alta qualidade, apoiar o desenvolvimento integral, envolver as famílias e promover a inclusão 
e a segurança são elementos chave para garantir que todas as crianças tenham uma base sólida para seu futuro 
acadêmico e pessoal. 

 
• Desenvolver planejamento estratégico que defina metas e objetivos claros para a melhoria contínua da 

educação municipal, alinhando-se às diretrizes estaduais e federais; 
• Mapear e acompanhar os indicadores da qualidade na educação escolar, possibilitando a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, gestão e coordenação pedagógica; 
• Ensino Infantil, crianças de 0 a 5 anos: ampliar gradativamente o atendimento em TURNO INTEGRAL, 

conforme metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação (PNE) e Plano Municipal de Educação 
(PME); 

• Ensino Fundamental: serão atendidos preferencialmente pelo município, e em regime de colaboração 
com o Estado e gradativamente a inclusão do TURNO INTEGRAL; 

• Atualizar e adequar o Plano Municipal de Educação (PME) ao novo Plano Nacional para decênio 2026 – 
2035; 

• Fornecimento de materiais escolares e pedagógicos adequados para escolas; 
• Assegurar que as INSTALAÇÕES das escolas sejam seguras, adequadas, limpas e que haja protocolos 

de segurança em vigor para proteger as crianças e servidores além da atualização e manutenção do 
MOBILIÁRIO; 

• Reavaliar o projeto Poupança Escolar, incentivo financeiro-educacional, na modalidade de poupança, 
contribuindo com o futuro e despertando mais uma forma nos jovens sobre a Educação Financeira; 

• Garantir e, se possível, ampliar recursos visando disponibilizar UNIFORMES E MOCHILAS as crianças; 



• Garantir que as necessidades básicas de SAÚDE E NUTRIÇÃO das crianças sejam atendidas, com 
acesso a alimentação adequada e cuidados médicos quando necessário; 

• Garantir o acesso ao TRANSPORTE ESCOLAR, com acompanhamento constante dos roteiros, 
buscando a eficiência e qualidade plena do atendimento; 

• Oferta de ensino de língua estrangeiras, sobretudo a alemã; 
• Manutenção e ampliação ações do programa Sabor do Saber; 
• Desenvolver ações em conjunto com os pais e responsáveis no processo educativo por meio de 

reuniões, workshops e atividades colaborativas; 
• Possibilitar uma comunicação aberta e contínua com as famílias sobre o progresso das crianças e sobre 

as atividades realizadas na escola; 
• Garantia de vagas em creche com a nova estrutura da Escola Infantil Sílvio Both, Bairro São Cristóvão e, 

sob avaliação, a ampliação nas comunidades do interior; 
• Atuar em conjunto com as escolas, educadores e famílias os programas que visam o desenvolvimento 

Cognitivo, Motor, Emocional, Social e de Linguagem; 
• Manutenção e ampliação da oferta de estruturas, materiais, brinquedos, como estratégia pedagógica, 

permitindo que as crianças aprendam através de atividades lúdicas e experiências práticas; 
• Estímulo à instalação de cursos de nível superior e/ou profissionalizantes, conforme viabilidade e 

demanda local; 
• Auxílio financeiro a estudantes de ensino superior e/ou profissionalizante; 
• Realizar convênios público-privado para formação de jovens profissionais, seja através do programa de 

jovem aprendiz e, ou específico.  
 

3.1. PROGRAMAS MULTIDISCIPLINARES DE CONTRATURNO  
 

• Estabelecer parcerias com organizações comunitárias, institutos e instituições de apoio fortalecendo 
o desenvolvimento das crianças. FORMAÇÃO CIDADÃ DE JOVENS; 

• Desenvolver programa público-privado para CONTRATURNO ENSINO FUNDAMENTAL, atuando no 
desenvolvimento social das crianças através de: 
o integração com a pasta do Esporte, criando uma agenda de incentivo a jovens talentos, através de 

parceria com clubes e entidades; 
o parceria com Grupo de Escoteiros Haway, no reforço a disciplina, respeito ao próximo, trabalho 

em equipe e atividades do escotismo; 
o introdução a Educação Financeira, capacitando nossas crianças com habilidades financeiras 

desde cedo. Preparar para futuro, promovendo uma mentalidade de autonomia e 
sustentabilidade; 

o introdução do Programa Lider Mirim, no desenvolvimento de jovens lideranças, futuros 
empreendedores; 

o a ampliação de programas culturais em parceria com entidades locais, focados em arte, dança, 
teatro e música; 

o criação de laboratórios tecnológicos e de robótica, contribuindo em iniciativas que estimulem a 
criatividade e inovação nos jovens. 

 
3.2. FORMAÇÃO CONTÍNUA E AUTONOMIA AOS PROFISSIONAIS DO ENSINO 

 
• Capacitação Contínua para Educadores, Monitores, Atendentes, Secretários e Serventes, através da 

oferta de cursos e workshops periódicos sobre novas abordagens pedagógicas e estratégias de ensino 
eficazes; 

• Implementar práticas de gestão pessoal, garantindo que as escolas tenham lideranças e 
administração qualificada e eficiente, em conformidade com as funcionalidades do Fundeb; 

• Autonomia financeira das escolas para pagamento de pequenas e despesas. 
 
 



 

4. ESPORTE 
 

O incentivo ao esporte local não só promove a saúde e o bem-estar, mas também fortalece os laços comunitários e 
proporciona uma plataforma para o desenvolvimento de jovens atletas e talentos. 

 
4.1. ESPORTE MUNICIPAL 

 
• Manutenção e ampliação de CAMPEONATO DE VERÃO E INVERNO de futebol, voleibol, bolão, bocha e 

canastra.; 
• Instituir o LIGA DAS PRAÇAS, visando ampliar a utilização dos espaços públicos, como basquetebol (nova 

estrutura da praça da prefeitura), vôlei de areia, competição individual, dupla e times; 
• Instituir CAMPEONATO MUNICIPAL DE CÂMBIO, em parceria com grupos de melhor idade; 
• Instituir projetos visando impulsionar novas MODALIDADES ESPORTIVAS como de Handebol, Tênis, Padel, 

Beach Tenis, Ciclismo, Atletismo, Artes Marciais e Patinação; 
• Avaliar e manter ampliação das estruturas. Reforçar estruturas de futebol de Campo. 
 

4.2. ESPORTE REGIONAL 
 
• Articular e apoiar a promoção de encontros regionais de trilheiros de motos Off Road, bem como o retorno 

do MOTOCROSS; 
• Instituir o CAMPEONATO REGIONAL de futsal, voleibol, e outras modalidades visando ampliar as 

competições nas novas dependências do Ginásio Poliesportivo CLAUDIO ROBERTO OST; 
• A manutenção da participação santo-cristense na competição CARLOS CULMEY, com a inclusão de novas 

modalidades esportivas. 
 

4.3. JOVENS TALENTOS  
 
• Instituir através de parcerias público-privada BOLSA ESPORTISTA, para que atletas locais participem de 

competições regionais e nacionais, incentivando o desenvolvimento e a visibilidade; 
• Instituir em parceria com coordenadorias Saúde e Ensino Programas de Esporte Escolar para incentivar a 

prática desde a infância; 
• Instituir projetos visando capacitar voluntários e profissionais locais para ampliação da oferta da prática do 

esporte, através de escolinhas de categorias de base; 
• Articular junto a institutos, escolas e empresas projetos de financiamento ao esporte, exemplo do Pró-

Esporte RS. 
 
 

5. ARTE E CULTURA 

Investir na arte e na cultura não apenas enriquece a vida das pessoas, mas também fortalece a identidade comunitária, 
promove a inclusão e impulsiona o desenvolvimento econômico. 

• Manutenção e ampliação de atividades como Jornada Cívico-Cultural, do Rodeio Crioulo, da Quarteada, do 
Brique na Praça, da Festa Alemã e da Oktoberfest; 

• Intermediar e atuar para a construção novo Centro de Tradições Gaúchas, em modelo de parcerias entre 
as entidades culturais de Santo Cristo; 

• Ampliação da oferta e projetos de incentivo à produção e criações artísticas, com o envolvimento das 
entidades voltadas a essa atividade; 

• Organizar um festival anual de artes locais que celebre a criatividade dos artistas da comunidade, com 
eventos ao ar livre, exposições e apresentações ao vivo; 



• Desenvolver estratégias para promover a cultura local como um atrativo turístico, destacando eventos, 
festivais e pontos culturais únicos da região; 

• Integrar a arte em espaços comunitários, como praças, bibliotecas e centros comunitários, para tornar a 
arte acessível e presente no cotidiano das pessoas; 

• Manutenção da feira do livro e vale-livro, aos alunos e profissionais envolvidos; 
• Desenvolvimento de projetos e confraternizações as datas alusivas, concursos culturais, fotografia e outros 

mais. 
 

6. DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 

Manter a participação ativa da comunidade para garantir o sucesso dos programas de assistência social e para a 
construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa. 

 
 

6.1. INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E FAMÍLIA 
 
• Promover ações de acompanhamento referente aos programas Estaduais e Federais, especialmente 

BOLSA FAMÍLIA e CRIANÇA FELIZ, no sentido de garantir o acesso e orientar a correta utilização deles; 
• Fortalecer o atendimento de pessoas com Transtorno do Espectro Autista; 
• Fortalecer e ampliar atendimento a Mulheres em Situação de Violência, através do apoio de equipe 

interdisciplinar; 
• Fortalecer os vínculos familiares como ferramenta de prevenção, tratamento e recuperação, reinserção 

social, acesso à justiça e cidadania;  
• Fomentar programas de empreendedorismo dentro da rede municipal de educação, visando o incentivo 

dessa prática nas crianças, no sentido de visualizar um futuro promissor pelo lado do bem. 
 

6.2. ATENÇÃO AOS GRUPOS DA MELHOR IDADE 
 
• Atuar em conjunto com a INSTITUIÇÃO LAR MÃE MARIA na viabilidade, implantação e manutenção do Lar 

de Idosos em Santo Cristo; 
• Desenvolver projetos de apoio aos grupos da melhor idade para participação em eventos; 
• Manutenção e ampliação das ações desenvolvidas em espaço públicos para lazer, cultura, e de esporte; 
• Instituir programas de capacitação tecnológica e acesso à internet através de aulas práticas; 
• Atuar de forma intersetorial com Coordenadoria da Saúde, na prevenção, acolhimento, tratamento e 

promoção dos direitos do idoso na área da Saúde. 
 

6.3. FORTALECIMENTO DO CRAS 
 
• Garantir que todos os serviços oferecidos pelo CRAS sejam inclusivos e acessíveis a todos os grupos da 

população, incluindo pessoas com deficiência e grupos minoritários; 
• Ampliar o banco de alimentos e vestuário e implementar o de móveis; 
• Ampliar a oferta de equipamentos e materiais necessários para o funcionamento eficiente do CRAS; 
• Promover campanhas informativas e de conscientização a comunidade sobre serviços e atendimento 

oferecidos pelo CRAS e como acessá-los; 
• Buscar fontes adicionais de financiamento e apoio, como editais, parcerias com empresas e projetos de 

crowdfunding, para garantir a sustentabilidade e expansão dos serviços. 
 
 
 
 



7. DESENVOLVIMENTO RURAL 
 

Implementar estratégias integradas e coordenadas entre diferentes níveis de governo e setores pode criar um ambiente 
propício para o desenvolvimento contínuo do campo. 

 
7.1. CENTRAL DO AGRONEGÓCIO 

 
• Agilizar o atendimento e as demandas dos produtores. 
• Instituir em uma única estrutura física as pastas da Coordenadoria Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente e 

além da Emater e Inspetoria Veterinária; 
• A Coordenaria de Obras do Interior integrará a Central do Agronegócio, simplificando e agilizando a 

prestação de serviços e a comunicação com os produtores; 
• A Central do Agronegócio será coordenada pelo Vice-Prefeito Clovis Kowalski. 

 
7.2. PROGRAMA ROTAS DA PRODUÇÃO 

 
• Melhorar o escoamento da produção rural e de bens de uso consumo e mercadorias; 
• Manter e melhorar a infraestrutura de estradas principais e vicinais; 
• Desenvolver projetos e cronogramas de investimentos de infraestrutura do campo: 

o Avançar na PAVIMENTAÇÃO ESTRADAS RURAIS com pedras irregulares e/ou asfalto; 
o Instituir o programa “MELHOR ACESSO” visando a manutenção constante do acesso as 

propriedades e ainda dentro da disponibilidade de recursos estabelecer um cronograma em 
parceria mútua a possibilidade da construção de acessos e pátios com pedras irregulares; 

o Cronograma de manutenção, renovação e implantação de PONTES E PONTILHÕES em estruturas 
de concreto; 

o Manter e viabilizar a ampliação de possíveis fontes de cascalho (CASCALHEIRAS), agilizando a 
liberação e autorização ambiental; 

o Realizar projetos de melhorias e ampliações no abastecimento de rede de água potável às 
comunidades interioranas; 

• Implementar o Projeto MAPEAMENTO RURAL: 
o Apontar a Geolocalização e Cadastros as propriedades contribuindo na agilidade de atendimentos 

como de segurança pública e de urgência e emergência da saúde; 
o Levar cidadania ao campo através do mapeamento e roteamento das estradas rurais; 
o Base de dados servira para auxiliar na tomada de decisões e cronograma de investimentos, além 

da pasta do agronegócio no bem-estar das comunidades. 
 

7.3. DIVERSIFICAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA 
 
• Fomentar a produção de novas culturas, diversificando a cadeia produtiva, foco a autossuficiência; 
• Expandir para atividades que estão acima ou abaixo na cadeia produtiva, como processamento, embalagem 

e comercialização, para agregar valor aos produtos, como: 
o Projeto IN NATURA DE HORTIFRUTI, beneficiamento de legumes e frutas consiste na higienização, 

descascamento, corte, classificação, embalagem e resfriamento de frutas, verduras e legumes; 
• Instituir programa de mapeamento e construção de reservatórios de águas, açudes, bebedouros 

antecipando a RETENÇÃO DA ÁGUA, ofertando a ampliação de áreas IRRIGADAS e ainda possibilidade da 
integração com PRODUÇÃO DA PISCICULTURA; 

• Fomentar a APICULTURA: Santo Cristo, com suas características climáticas e vegetação diversificada, 
apresenta um grande potencial de integrar a produção de mel em sua cadeia produtiva. 

 
 
 



7.4. PROGRAMA DE INCENTIVOS E FOMENTO AO AGRONEGÓCIO E AGRICULTURA FAMILIAR 
 
• Combinar apoio financeiro, capacitação, infraestrutura e inovação, desenvolvendo um ambiente favorável 

para o crescimento e o desenvolvimento contínuo do agronegócio em todas as escalas; 
• Manutenção, ampliação e revisão dos programas: 

o INVISTA MAIS, na oferta de horas máquina na ampliação de plantas produtivas; 
o FUNDERUR, oferecendo apoio financeiro para melhorar a produtividade e a competitividade de 

pequenos e médios produtores; 
o TROCA-TROCA de sementes, incentivando a produção agrícola; 
o melhoramento genético do rebanho através do programa de INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E SAÚDE 

ANIMAL; 
• Instituir programa de auxílio a melhorias nas instalações e imediações das salas de esperas produtoras de 

leite; 
• Fomentar e dar apoio na legalização dos pequenos e médios produtores rurais, através da implantação do 

SUSAF-RS (Sistema Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte), 
permitindo aos estabelecimentos registrados nos Serviços de Inspeção Municipais e que estejam 
engajados neste Sistema, o comércio em todo o território do estado do Rio Grande do Sul; 

• Apoiar e contribuir em feiras e eventos que evidenciem a produção local do agronegócio, como: 
o Feira EXPOAGRO, através do pavilhão da Agricultura Familiar, Expoterneira, Exporural e Seminário 

Suinocultura; 
o Feira do Produtor; 
o Milch Fest; 
o Festa do Leitão; 
o Jantar do Peixe; 
o Instituir festivas gastronômicos, valorizando a produção local; 

• Contribuir no processo SUCESSÃO RURAL sejam bem-planejada e executada. Capacitar e abordar 
aspectos legais, financeiros, educacionais e emocionais são essenciais para garantir uma transição 
tranquila e que preserve o legado e promovendo o crescimento contínuo da propriedade. 
 

7.5. PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO   
 
• Levar cidadania ao campo através de ações de bem-estar; 
• Manutenção e ampliação dos programas de REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA e registro de propriedades no 

campo; 
• Ampliação dos espaços de lazer, recreação e de academias da Saúde. 
 
 

8. DESENVOLVIMENTO URBANO 
 

Implementação de estratégias para transformar áreas urbanas de maneira a promover o crescimento sustentável, 
melhorar a qualidade de vida e otimizar o uso dos recursos urbanos. 

8.1. ESPAÇOS DE LAZER E COMUNIDADES 
 
• Manutenção e evolução contínua dos espaços públicos, praça e parque; 
• Manutenção e construção de estrutura de banheiros públicos nas praças e parques; 
• Manutenção e ampliação das academias comunitárias; 
• Ampliar e contribuir com a entidade voluntária MOBILIZA e de outros grupos de trabalho voluntário para 

manutenção e ampliação de espaços públicos; 
• Manutenção e ampliação das subvenções sociais destinadas as entidades locais. 
 



8.2. HABITAÇÃO 
 
• Promover a construção e a melhoria de habitações para famílias em situação de vulnerabilidade, garantindo 

acesso a moradias dignas e adequadas; 
• Instituir projetos de construção que atendam, normas, padrões de qualidade e acessibilidade; 
• Garantir infraestrutura básica nos núcleos habitacionais, incluindo água, energia elétrica, pavimentação e 

áreas de lazer; 
• Articular na captação de financiamentos através de programas do governo federal e estadual, além de 

convênios com entidades privadas; 
• Avançar na regularização fundiária das áreas irregulares e novos núcleos habitacionais, garantindo a 

documentação e a legalidade das propriedades; 
• Trabalhar de forma intersetorial com outras políticas públicas, como saúde, educação, desenvolvimento 

social em um ambiente completo e favorável ao desenvolvimento das famílias; 
• Manutenção e avanço na pavimentação de ruas e becos, através do programa Rua, Minha e Tua. 
 

8.3. MOBILIDADE 
 
• Desenvolver um plano de mobilidade urbana que inclua estratégias para melhorar o trânsito, reduzir 

congestionamentos e promover o transporte sustentável; 
• Investir nas sinalizações, iluminação e outros elementos da infraestrutura para garantir a segurança e fluidez 

no trânsito; 
• Manutenção dos programas e cronogramas de recapeamento asfáltico, com a possibilidade de revisão e 

avanços em condições atendendo a realidade dos proprietários.  
 

8.4. SEGURANÇA PÚBLICA 
 

• Implementar o cercamento eletrônico inteligente em parceria público-privada com intenção clara de 
manter os excelentes níveis de segurança; 

• Instituir programas de VIGILÂNCIA DE MONITORAMENTO VOLUNTÁRIO, onde os cidadãos colaboram com 
as autoridades no monitoramento de atividades suspeitas; 

• Atuar na articulação de parcerias público-privada na captação de recursos para modernização e ampliação 
da infraestrutura e equipamentos de segurança da Brigada Militar e Polícia Civil; 

• Incentivar, acompanhar e oportunizar parcerias juntos a rede de ensino municipal projetos com 
PROERD/RS (Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência). 

 

9. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
 

Não apenas facilitar a vida dos empreendedores, mas também estimular o crescimento econômico e a inovação, 
criando um ambiente de negócios mais dinâmico e acessível. 

 
9.1. FORTALECIMENTO DAS VOCAÇÕES ECONÔMICAS  

 
• Instituir projetos de avaliação setorial que demostrem alto potencial de crescimento e desenvolvimento, 

conectando empresários locais, líderes comunitários as oportunidades especificas identificadas; 
• Investir em programas educacionais e de treinamento que preparem a força de trabalho para as vocações 

econômicas identificadas. Isso pode incluir cursos técnicos, programas de graduação e treinamentos 
especializados; 

• Desenvolver estratégias de comunicação para promover nossas potencialidades, destacando pontos fortes 
e oportunidades para investidores e empresas; 



• Instituir Selo Santo-cristense, como instrumento de proteção e valorização da origem de produtos e 
serviços, com reputação e reconhecimento pelas suas características particulares, atribuídas a produção 
local. 

 
9.2. FORTALECIMENTO DA CADEIA PRODUTIVA 

 
• Fomentar a transformação de matéria-prima em produto pronto, ampliando a capacidade do município de 

gerar, reter e atrair riqueza; 
• Introduzir programas que estimulem a manutenção e ampliação das empresas locais através de incentivos, 

bem como apoio a instalação de novas empresas, gerando emprego, fomentando o crescimento do 
agronegócio, comércio, indústria e serviços; 

• Instituir núcleos produtivos, agrupando empresas e fornecedores, que possam colaborar e compartilhar 
recursos, conhecimentos e inovações, fortalecendo por exemplo o DISTRITO INDUSTRIAL; 

• Cooperação com empreendedores em eventos e missões de negócios para conectar investidores a 
empresas locais; 

• Instituir o Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico e de Defesa de Pequenos Negócios em 
conjunto com associações e entidades; 

• Atuar no fortalecimento do relacionamento com entidades de fomento, redes e conexões. 
 

9.3. DESBUROCRATIZAÇÃO 
 
• Reduzir a complexidade dos processos administrativos e regulatórios economizando tempo e recursos para 

os empreendedores. Isso inclui a simplificação de licenças, registros e outras autorizações necessárias 
para iniciar e operar um negócio; 

• Oferecer treinamentos e suporte para ajudar os empreendedores a entender e navegar pelas 
regulamentações e processos necessários.; 

• Atualizar e revisar as leis e regulamentações para garantir que estejam alinhadas com as necessidades 
atuais do mercado e do empreendedorismo. Isso inclui a eliminação de regras obsoletas e a adaptação a 
novas realidades econômicas. 

 
9.4. ECOSSISTEMA LOCAL DE INOVAÇÃO 

 
• A inovação e a sustentabilidade atuarem no aumento de produtividade, à redução de custos e ao 

aprimoramento tecnológico; 
• Fomentar e incentivar a colaboração entre empresas, universidades, governo e outras partes interessadas.  
• Instituir políticas que incentivem a inovação, como incentivos fiscais, subsídios para pesquisa e 

desenvolvimento, e regulamentações que facilitem o ambiente de negócios; 
• Formar parcerias com entidades nacionais para compartilhar conhecimentos, recursos e oportunidades; 
• Incentivar uma mentalidade de inovação e experimentação dentro das organizações e na comunidade.  
 

9.5. PROGRAMAS DE INCENTIVOS DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO   
 
• Instituir o FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, podendo o município atuar: 

o empréstimo diretamente a ampliação ou novos empreendimentos; 
o sendo o fundo de aval, ofertando garantias às instituições financeiras; 
o ou subsidiando o pagamento dos juros de empréstimos captados por empreendedores, JURO 

ZERO; 
• Seguir acompanhando projetos de ampliação em conjunto com a pasta do Agronegócio o INVISTA MAIS, 

com a prestação de serviços de horas máquinas; 
• Incentivar a apoiar projetos e demandas da ACISA em campanhas desenvolvimento econômico; 
• Incentivar a apoiar a realização da EXPOAGRO; 
• Incentivar e apoiar a realização do Brique na Praça. 



 

10. MEIO AMBIENTE 
 

Garantir que o crescimento urbano e o desenvolvimento econômico não comprometam a saúde do meio ambiente e a 
qualidade de vida das pessoas. 

• Atribuir a equipes capacitadas a realização de podas anuais de árvores na área urbana, recolhimento e 
destino, através de ferramentas e equipamentos de proteção de adequados; 

• Expandir programas de coleta seletiva de resíduos sólidos, incentivando a separação de materiais 
recicláveis e a redução de resíduos; 

• Implementar políticas para a conservação e o uso sustentável dos recursos hídricos, incluindo a proteção 
de nascentes, rios e lagos; 

• Proteger e expandir áreas verdes urbanas, como parques e jardins, para promover a biodiversidade e 
oferecer espaços recreativos para a comunidade; 

• Avaliar investimento público visando introduzir o uso de fontes de energia renováveis, como solar, em 
edificações públicas e privadas; 

• Atuar junto aos órgãos competentes de instalação e funcionamento da central de tratamento de resíduos 
sólidos; 

• Manutenção e, se possível, ampliação da autonomia municipal com agilidade dos Licenciamentos 
Ambientais, visando o desenvolvimento econômico, a promoção de projetos sustentáveis e a captação de 
recursos para a preservação ambiental. 

 

11. FUNCIONALISMO - GESTÃO DE PESSOAS 
 

Reconhecer, liderar e valorizar funcionalismo público. A gestão pública é feita de e para as pessoas. 
 

• Promover o diálogo, manter o respeito, a coerência e equilíbrio entre gestão, funcionalismo e entidade 
da classe; 

• Valorização dos servidores, garantindo condições salarias adequadas; 
• Aprimorar as políticas de valorização dos servidores efetivos conforme perfil e conhecimento técnico. 
• Capacitação constante, com ênfase para a qualidade, a presteza e a agilidade na prestação dos 

serviços; 
• Garantir que as condições de trabalho dos servidores públicos sejam seguras e adequadas, 

promovendo um ambiente de trabalho saudável e protegido; 
• Desenvolver programas de avaliação de clima organizacional, visando identificar deficiências para 

introduzir ações efetivas no dia a dia da equipe de servidores; 
• Desenvolver ambiente de trabalho mais humano e com uma forte cultura público-corporativa; 
• Estabelecer programas de reconhecimento a boas-práticas que visem a inovação e sustentabilidade 

dos serviços públicos. 

 


